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RESUMO
Este trabalho pretende analisar o poema Teresa, de Manuel Bandeira, levando em consideração a relação intertextual explícita que há nele com dois textos: a Bíblia e o poema homônimo de Castro Alves. Por se tratar de um poema de forte cunho lírico-amoroso, pretendemos mostrar a visão de amor e de relação humana que subjaz no poema, assim como compará-la com a visão dos mesmos temas no poema de Castro Alves, mostrando, sobretudo, as diferenças que há na construção do sentido dos poemas de ambos os autores. Por ser o amor um sentimento universal que ecoa fortemente na essência humana, procuraremos mostrar como o poema pode ter um papel humanizador, segundo a tese de Antonio Candido, cujo argumento procura mostrar de que forma a poesia pode nos tornar mais humanos e satisfazer nossas necessidades mais profundas (CANDIDO, 2004). Uma das funções da poesia seria justamente exercitar o saber e afinar as emoções. Para isso, a poesia consegue fazer o ser humano captar, consciente ou inconscientemente, um conjunto de noções, emoções, sugestões, que de outra forma passariam em branco para nós (CANDIDO, 2004). Através do trabalho com a linguagem e de uma forma diferente de expressar, a poesia pode enriquecer nossa percepção e ampliar nossa visão de mundo (CANDIDO, 2004). Dessa forma, Bandeira, ao mostrar sua visão do despertar do amor, utilizando uma linguagem com alto grau de precisão e de potência de significação (PERRONE-MOISÉS, 2007) consegue fazer o leitor ir além de suas crenças, de modo a ampliar a visão mais estreita que ele tem sobre o tema. De modo paralelo, procuraremos perceber de que maneira está estruturado o poema – a forma, o uso do vocabulário, a escolha das palavras – com o intuito de transmitir seu conteúdo, haja vista que em literatura, de um modo geral, e no gênero lírico, em particular, é como se diz que é crucial, e não apenas o quê se diz.
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